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Exportação da tela de Registros
Este documento demonstra o funcionamento do botão Exportar dados (planilha) da tela de
Registros e apresenta a estrutura do arquivo gerado.

Tela de Registros. Cada cartão é um sintoma relatado pelo paciente ou pelo responsável, com o nível de gravidade e a situação
do atendimento.

Como funciona

1 A profissional filtra a lista na própria tela

Os filtros do topo — busca por paciente, nível, status, período e paciente — definem quais registros

ficam visíveis. A exportação leva exatamente o que está em tela.

2 Clica em “Exportar dados (planilha)”

Abre-se a janela de exportação, onde se escolhe o formato do arquivo e se confirma o intervalo de

datas do relatório.

3 O sistema gera e baixa o arquivo

Além da lista de registros, o arquivo traz os totais já calculados por nível, por status, por dia e por

paciente — poupando o trabalho de montar essas contas manualmente.
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A janela de exportação

A janela desta tela é mais enxuta do que a do dashboard,

porque a maior parte da seleção já foi feita nos filtros da

própria lista:

Formato — Excel (.xlsx) ou CSV (.csv).

Período do relatório — data inicial e data final, para

recortar o intervalo exportado.

Os demais filtros (nível, status e paciente) são herdados

da tela e ficam registrados no cabeçalho do arquivo, de

modo que a planilha sempre documenta o recorte que

representa.

O que vem dentro do arquivo

A planilha é organizada em cinco abas. A primeira contextualiza, a segunda traz a lista completa e as três

últimas são as leituras que a equipe costuma precisar no dia a dia:

Aba O que contém

1. Resumo Identificação da clínica, quem exportou, data e hora da geração e todos os filtros que estavam
ativos. Em seguida, os indicadores do período: total de registros, pacientes envolvidos,
quantidade por nível, registros ainda pendentes, percentual resolvido e tempo médio até a
tratativa.

2. Registros Uma linha por registro, na mesma ordem da tela — do mais recente para o mais antigo. Traz
data e hora, paciente, idade, nível, sintoma principal, o relato na íntegra, status, canal de
origem, imunoterápico em uso, responsável pela tratativa, data do atendimento e o tempo
decorrido até ele.

3. Nível x Status Cruzamento entre gravidade e situação do atendimento. Responde de imediato à pergunta
mais importante da tela: quantos registros graves ainda estão pendentes.

4. Por Dia Série diária com o total de registros, a quebra por nível e a quantidade de pendências — útil
para identificar picos e acompanhar a carga de atendimento ao longo do mês.

5. Por Paciente Consolidação por paciente: total de registros, quantos de cada nível, quantos pendentes, data
do último registro e o nível dele. Permite identificar rapidamente quem está relatando mais
sintomas.



ONCOImmune  ·  Exportação da tela de Registros  ·  Documento de validação Página 3

Prévia do arquivo gerado

As imagens abaixo foram extraídas de um arquivo real, gerado com dados fictícios. Os três primeiros

registros da tela foram reproduzidos na planilha para facilitar a comparação.

Aba Resumo

Os filtros aplicados ficam gravados no cabeçalho: um arquivo arquivado ou impresso nunca fica ambíguo sobre o recorte que
representa.

Aba Registros

As colunas de nível e de status são coloridas automaticamente, reproduzindo na planilha as mesmas etiquetas que aparecem
nos cartões da tela.

Aba Nível x Status

No exemplo, um registro grave segue pendente de tratativa — o tipo de informação que costuma justificar a exportação.
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Aba Por Paciente

Consolidação individual, com filtros ativados para ordenar por qualquer coluna.

Observações importantes

O período aparece em dois lugares.
A tela já possui um filtro de período (“Últimos 30 dias”) e a janela de exportação pede data inicial e data final novamente.

É preciso definir qual dos dois prevalece — a recomendação é que a janela já venha preenchida com o período da tela,

permitindo ajuste antes de exportar.

A nomenclatura muda entre as telas.
Aqui os registros são classificados como Grave, Moderado e Leve; no dashboard, os mesmos casos aparecem como

alertas Vermelho, Amarelo e Verde. A planilha mantém os termos desta tela e explica a correspondência, mas vale

avaliar unificar a nomenclatura no produto.

O formato CSV não possui abas.
Um arquivo .csv comporta apenas uma tabela. Ao escolher CSV, o mais indicado é exportar a lista de registros e deixar

os consolidados apenas na versão Excel.

Proteção de dados.
O campo de relato costuma conter descrições clínicas detalhadas. Como são dados pessoais sensíveis (LGPD, Art. 11),

recomenda-se manter log de auditoria de cada exportação e oferecer a opção de substituir o nome do paciente pelo

código do prontuário.


